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      Apresentação

    

    A imuno-hematologia é uma área da medicina que estuda as reações imunológicas associadas à formação de anticorpos dirigidos contra as estruturas moleculares presentes na superfície das hemácias. Essa área tem como alicerce disciplinas como imunologia, biologia celular, hematologia, genética e bioquímica. A imuno-hematologia é a competência basilar das rotinas laboratoriais dos serviços de hemoterapia e definição da conduta transfusional para os pacientes sensibilizados por transfusões, gestações e autoanticorpos eritrocitários causados por desordens imunológicas.

			Sabemos que são inquestionáveis a profundidade do assunto e as dificuldades encontradas na fase de desenvolvimento dos estudantes do curso técnico em hemoterapia. A partir da sua importância e complexidade, os docentes se deparam com o grande desafio de tornar o assunto claro e palpável para os estudantes, principalmente quanto ao comportamento apresentado pelos anticorpos em diferentes metodologias e a determinação do significado clínico transfusional.

			A proposta deste livro surge e ganha relevância quando vemos que as literaturas internacional e nacional não disponibilizam temas similares com foco no raciocínio necessário para a condução técnica dos casos imuno-hematológicos. São necessários conhecimento e experiência dos profissionais da hemoterapia na identificação dos aloanticorpos, exclusão ou confirmação de outros possíveis aloanticorpos de baixa complexidade presentes nas amostras de pacientes, definição da conduta transfusional e liberação de laudos consistentes e precisos.

			
			Todas essas questões somadas tornam a imuno-hematologia complexa e altamente exigente, requerendo muito treinamento e senso de responsabilidade dos técnicos e biologistas que atuam na hemoterapia. Sendo assim, esta obra busca sanar a indisponibilidade desse tipo de conteúdo focado nas questões práticas associadas à base teórico-científica da imuno-hematologia clínica.
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